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RESUMO
A Lei Federal nº 9.985/2000 criou o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC),
como áreas naturais passíveis de proteção por suas características especiais, sendo a Área de
Proteção Ambiental-APA a tipologia na categoria de uso sustentável. A pesquisa foi realizada
na Área de Proteção Ambiental-APA Serra do Rosário, situada no município de Sobral - CE,
objetivou contribuir com a preservação ambiental da Serra do Rosário por meio da proposição
de diretrizes voltadas à elaboração do Plano de Gestão de sua Área de Proteção Ambiental
(APA).  Por  meio  da  análise  integrada  dos  componentes  da  paisagem  e  caracterização
geoambiental, identificou a relação entre os elementos físico-naturais, econômicos, culturais,
bem como os impactos socioambientais que causam influências sobre o meio na interface
sociedade-natureza,  desta  forma  requer  de  um  devido  ordenamento.  Identificou  que  se
passaram 16 anos e desde então a APA não dispõe do seu Plano de Gestão e Manejo, e a
inexistência  do  Conselho  Gestor  para  a  gestão  descentralizada  e  compartilhada  das
instituições, da sociedade civil e da população local para participação na tomada de decisões.
Constatou-se  ainda,  a  necessidade  de  cumprimento  das  legislações  aplicáveis  e  vigentes,
como as leis, atributos e objetivos que podem contribuir para a eficácia da unidade. E que a
base do GTP como norteio desta proposta consolidou uma análise sistêmica dos atributos
bióticos, abióticos, paisagens integrantes no conjunto sociedade- natureza no reconhecimento
da área para posterior planejamento da gestão. Conclui-se que os objetivos propostos nesta
pesquisa foram alcançados, e ao mesmo tempo em que efetuamos a elaboração de diretrizes
voltadas à  gestão socioambiental  da APA da Serra  do Rosário conseguimos empregar  os
princípios do Sistema GTP de Bertrand (2007) como base teórica de construção da proposta,
contribuindo academicamente com as possibilidades de aplicação de pressupostos teórico-
metodológicos no âmbito das discussões sobre unidades de conservação. 
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ABSTRACT

Federal Law No. 9,985/2000 created the National System of Conservation Units (SNUC), as
natural areas subject to protection due to their special characteristics, with the Environmental
Protection Area-APA being the typology in the sustainable use category. The research was
carried  out  in  the  Environmental  Protection  Area-APA Serra  do  Rosário,  located  in  the
municipality of Sobral - CE, with the aim of contributing to the environmental preservation of
Serra do Rosário through the proposal of guidelines aimed at preparing the Management Plan
for  its  Area.  Environmental  Protection  (APA).  Through  integrated  analysis  of  landscape
components  and  geoenvironmental  characterization,  it  identified  the  relationship  between
physical-natural, economic, cultural elements, as well as the socio-environmental impacts that
influence the environment at  the society-nature interface,  thus requiring due ordering.  He
identified that 16 years have passed and since then APA has not had its Management and
Management Plan, and the lack of a Management Council for the decentralized and shared
management  of  institutions,  civil  society  and  the  local  population  to  participate  in
decisionmaking. It was also noted the need to comply with applicable and current legislation,
such as laws, attributes and objectives that can contribute to the effectiveness of the unit. And
that the basis of the GTP as a guide for this proposal consolidated a systemic analysis of the
biotic  and  abiotic  attributes,  landscapes  that  are  part  of  the  society-nature  set  in  the
recognition  of  the  area  for  subsequent  management  planning.  It  is  concluded  that  the
objectives  proposed  in  this  research  were  achieved.  At  the  same  time  that  we  prepared
guidelines aimed at the socioenvironmental management of the Serra do Rosário APA, we
managed to employ the principles of Bertrand's GTP System (2007) as a theoretical basis for
constructing  the  proposal,  contributing  academically  with  the  possibilities  of  applying
theoretical  assumptions -  methodological  within the scope of  discussions on conservation
units. 

Keywords: Conservation Units. APA Serra do Rosário. Territory and Landscape Geosystem
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